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1. Objeto de estudo:
Abordagem das parasitoses através de ações de educação em saúde em escola pública paraibana.
2. Objetivo geral:
O presente trabalho objetivou descrever um relato de experiência acerca de educação em saúde em uma escola pública. 
3. Referencial teórico:

As parasitoses estão entre as patologias mais recorrentes das doenças humanas, principalmente entre crianças e adolescentes, sendo fatores determinantes: saneamento e hábitos de higiene (RIVERO, 2017).

O processo educativo, apresenta-se como um fator importante na prevenção das parasitoses, através da educação em saúde, possibilitando mudanças de hábitos e comportamentos importantes ao controle destes quadros (TAVARES, RODRIGUES, 2017; RIVERO, 2017). 

Dentre as parasitoses de maior interesse ou incidência junto a população brasileira estão as intestinais, tais como: amebíase, giardíase, ascaridíase, ancilostomíase e teníase, cuja transmissão ocorre através de mãos, água e alimentos contaminados. Estas doenças, podem contribuir para  situações clínicas de desnutrição anemia e diarreia. Como principais medidas de controle, está saneamento básico, higiene pessoal e de alimentos, cozimento adequado e tratamento dos doentes (ALI et al., 2017; NEVES, 2004). Uma outra antropozoonose relevante é a doença de chagas, cuja transmissão pode ocorrer através de transplantes, ingesta de alimentos contaminados e pela via clássica (barbeiro) (FERREIRA et al., 2014; COURA, 2015; NEVES, 2004).  
Assim, ações de educação em saúde, de forma dinâmica, se fazem importantes nas escolas proporcionando conhecimento sobre essas doenças, de forma a reduzir a incidências destes junto aos escolares, além de serem agentes propagadores de conhecimento em suas comunidades. 

4. Metodologia:
O presente estudo é caracterizado como um estudo descritivo, modalidade relato de experiência em educação em saúde, realizado em escola pública do Município de Nova Floresta / PB, para alunos do ensino médio. Foi inicialmente realizada uma apresentação sobre parasitoses intestinais, doença de chagas, tungíase e esquistossomose. Na seqüência apresentação dos agentes relacionados doença de chagas ( A - Barbeiro) e tungíase (B - Tunga penetrans) - figura 01,  foi demonstrado in loco, seguida de debates com grupos de estudantes.
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Figura 01: A - A - Barbeiro; B - Tunga penetrans
5. Resultados:
No primeiro momento foram apresentados em algumas por meio de audiovisual (Figura 02) algumas das principais parasitoses humanas, abordando-se ciclos biológicos, principais sintomas, transmissões e formas de prevenção. 

(ANEXO)
Figura 02: Apresentação audiovisual de parasitoses humanas.

Na seqüência  discentes foram convidados a participarem de atividades práticas, na qual demonstram grande interesse e participação com a atividade in loco, através da observação de dois agentes causadores de parasitoses (Figura 03).

(ANEXO)

Figura 03: Atividade prática in loco 

.

As atividades propostas, buscou estimular a autonomia dos escolares, de forma que pudessem entender tópicos de prevenção a parasitoses, como controle de vetor, higiene de alimentos e pessoal, questões de saneamento e hábitos de uso de calçados. Desta forma, observa-se que ações de educação em saúde de forma dinâmica se faz importante para proporcionar conhecimento sobre essas doenças, de forma a reduzir a incidências destes junto aos escolares. 

.
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